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Neste trabalho apresentamos um
resumo da história da Química no

Brasil, desde 1500 até os tempos
atuais. Procuramos relacionar os
desenvolvimentos da Química com os
fatos mais importantes da história do

Brasil. Em seguida discutimos a

situação atual da comunidade química
académica no Brasil do ponto de vista
das pesquisas e dos cursos de
pós-graduação. Esta seção é dividida

segundo as áreas de pesquisa mais
desenvolvidas em nosso país e tenta

mostrar o desempenho de cada uma
delas através dos resultados
apresentados nos congressos
nacionais. Por último discutimos as
perspectivas futuras de cada uma
destas áreas e as novas áreas de
pesquisa que deverão surgir em

decorrência destas.

DA "DESCOBERTA"
AOS TEMPOS ATUAIS

A História da Química no Brasil
ilustra bem uma tese defendida por mui-
tos historiadores da Ciência, de que o
surgimento e o desenvolvimento desta é
algo engendrado e mantido pela socieda-
de. Se uma determinada sociedade não
tem necessidade da Ciência, naquele
momento histórico, ela não medrará, se
a sociedade tiver, ela brotará e crescerá.
Não pretendemos defender esta tese,
porem apenas utilizá-la para alinhavar
alguns factos marcantes da História da
Química no Brasil, pois não caberia mais
que isto aqui.

No período em que o Brasil foi
colónia de Portugal (1500 a 1822),
ambas as histórias se confundiram e não
vamos tecer maiores comentários. Cum-
pre apenas destacar alguns nomes:
Vicente Coelho de Seabra Silva Teles
(1762-1804) [1 ]. José Bonifácio de
Andrada e Silva (1763-1838) [2] e João
Manso Pereira (1750-1820) [3]. Os dois
primeiros foram notáveis homens de
Ciência, vivendo grande parte de suas
vidas em Portugal, apesar de terem nas-
cido deste lado do Atlântico. O primeiro

destacou-se por seu livro "Elementos de
Chimica" (1788). um dos primeiros
livros de Química Moderna (o primeiro
em lingua portuguesa), antes mesmo do
livro de Lavoisier [1]. 0 segundo, além
de destacado mineralogista, teve uma
grande atuação administrativa governa-
mental em Portugal, além de Secretário
Perpétuo da Academia de Lisboa. Ele é
bem conhecido no Brasil como o "Patri-
arca da Independência", pela sua ação
política no movimento que culminou
com a separação do Brasil de Portugal e
em acontecimentos subsequentes. Como
ministro, no novo governo aqui instala-
do. sua ação pela Ciência foi minima.
Manso Pereira, diferentemente dos ante-
riores que cursaram a universidade, foi
um químico empírico, autodidata , porém
com notáveis talentos.

O cultivo e o interesse pela Quími-
ca científica no Brasil, desde o fim do
período colonial e até a época da 1'
Guerra Mundial, era restrito ãs escolas
de medicina e engenharia que aqui exis-
tiam [4,5]. A pouca atividade industrial
que aqui existia (fabricação de sabão,
aguardente. etc.) era praticamente con-
duzida de forma empírica e nas raras
vezes em que um químico profissional
aqui aportava, este não deixava uma
escola, isto é, não dava continuidade a
seu trabalho. Nas referidas escolas de
medicina e engenharia o ensino da Quí-
mica era, na maior parte do tempo, desa-
tualizado, transmitido de forma livresca,
sem praticas de laboratório. Notáveis
exceções se destacaram: João Martins
Teixeira (1848-1906), com seu livro
"Elementos de Chimica", um texto claro
e atualizado , que teve muitas edições, e
Wilhem Michler (1846-1889), conhecido
químico cujo nome está associado com
as cetonas aromáticas [4,5]. Michler era
professor em Zürich, quando sua saúde
piorou veio para o Brasil em tratamento,
gostou e ficou, tornando-se professor de
Química Orgânica na Escola Politécnica
do Rio de Janeiro (1884). Montou labo-
ratórios de ensino e pesquisas, porém
pouco conseguiu produzir, falecendo em
1889, ano em que o país deixou de ser
uma monarquia e se transformou numa

república (a escravidão tinha sido aboli-
da no ano anterior). Uma outra atividade
química em nosso país, também cheia
de altos e baixos, foi aquela realizada por
laboratórios analíticos, em sua maior
parte governamentais, destinados ao
controle de matérias primas e mercado-
rias importadas, além de minerais.

Depois da independência , na
segunda metade do século XIX, plane-
jou-se instalar uma universidade no Bra-
sil, contando com o estímulo e o patrocí-
nio do Imperador D. Pedro II, no entan-
to, as fortes oposições que se levanta-
ram impediram a sua instalação. [6]
Nesta época. os jovens brasileiros de
famílias abastadas iam ao exterior estu-
dar, não apenas em Coimbra, mas em
outros centros universitarios europeus.
Jorge Tibiriçá Piratininga (1850-1928)
foi um destes jovens [4,5]. Estudou Quí-
mica em Zürich, doutorou-se (1879)
com uma tese em que estudava a reação
do monóxido de carbono com hidróxido
de sódio, produzindo formiato de sódio
(esta reação é até hoje utilizada industri-
almente para a produção de formiato).
Ao regressar ao Brasil, assim como José
Bonifácio, enveredou-se pela política
chegando a tornar-se Presidente da
então Província de São Paulo.

Um campo de pesquisas que
começou a se desenvolver no Brasil, já
na época imperial, foi a Fitoquímica.
Dentre os pioneiros destaca-se a figura
de Theodor Peck°Idt (1822-1912), far-
macêutico alemão que se radicou no
Brasil e produziu uma extensa obra,
sendo posteriormente continuada por
discípulos , inclusive seu próprio filho
[4.5]. Esta é uma exceção, que acaba por
confirmar a tese inicial.

Por ocasião da 1 Guerra Mundial,
o bloqueio naval inglês privou o país de
matérias-primas químicas, em sua maio-
ria importadas da Alemanha. Nesta
época começou a funcionar no Brasil a
primeira fábrica de ácido sulfúrico, pró-
xima a São Paulo [4.5]. Também neste
período, iniciou-se uma campanha públi-
ca: "Façamos químicos", através da
imprensa e nas tribunas políticas. A
campanha, apesar das oposições, surtiu
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efeito e em 1920 são criadas no Brasil
nove escolas técnicas superiores de Quí-
mica Indus-trial [4,5]. Estas escolas,
espalhadas pelo pals (Belem do Pará,
Recife, Salvador, Ouro Preto, Belo Hori-
zonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curiti-
ba e Porto Alegre), começaram a funcio-
nar de forma precária. Em algumas con-
seguiu-se contratar professores qualifi-
cados, do exterior, e em outras utilizou-
se pessoal improvisado. De qualquer
modo, foi o início do ensino da Química
profissional no Brasil. Por volta de 1930,
estimou-se em trezentos o número de
profissionais formados, porém apenas
metade exercia a profissão. De qualquer
forma, a sociedade brasileira, ao ensaiar
o seu primeiro surto industrial, necessi-
tou de químicos.

Em 1934, dois anos depois que as
tropas paulistas foram derrotadas no
final da "Revolução Constitucionalista de
32", fundou-se a Universidade de São
Paulo, cujo principal núcleo universitário
era a Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras [4,5,7]. Foram contratados na
Europa professores capacitados em
diversas áreas (Matemática, Física, Quí-
mica, Botânica, etc. ) e iniciou-se a pes-
quisa científica no Brasil, de forma aca-
démica. Na mesma época foi criada no
Rio de Janeiro a Escola Nacional de Quí-
mica, como uma metamorfose da antiga
escola de Química Industrial, que daria
ao ensino uma orientação científica em
lugar da orientação técnica anterior.

A fundação da Universidade de São
Paulo, além de marcar realmente o início
da atividade científica, mostra também o
interesse de parte da sociedade pela
mesma. Pouco depois fundou-se a Uni-
versidade do Distrito Federal, depois
absorvida pela Universidade do Brasil,
no Rio de Janeiro 7. Nesta época. que
antecede o inicio da 24 Guerra Mundial,
iniciou-se um surto de industrialização
do país, em parte motivado pelas dificul-
dades do comércio exterior. Também
aportaram ao Brasil, devido a ascensão
do nazismo no continente europeu, mui-
tos intelectuais de origem europeia (boa
parte de origem judaica), que influencia-
ram em muito o ambiente cultural do
país.

Após o fim da 2 Guerra Mundial
continua o crescimento industrial do
país, e na década de 50, muitas escolas
de Química Industrial transformam-se
em Escolas de Engenharia Química [5]. A
procura de químicos foi sempre maior
que a oferta, entretanto, o desenvolvi-

mento científico não acompanhou o
desenvolvimento industrial. As fábricas
que se montaram no Brasil utilizaram
sempre instalações e tecnologias impor-
tadas e a pesquisa acabou sempre atu-
ando apenas como uma formadora de
pessoal.

Na década de 60, além do surto
industrial pelo qual o país passou, a
pressão populacional obrigou o governo
a uma rápida expansão do sistema de
ensino, em todos os níveis, o que foi
feito com sacrifício da qualidade. Novas
universidades foram criadas, assim
como cursos de Química. A tradição em
pesquisa na Química de Produtos Natu-
rais permitiu a criação, em 1963, do pri-
meiro curso de pós-graduação no actual
Centro de Pesquisa em Química de Pro-
dutos Naturais da Universidade Federal
do Rio de Janeiro. Nos governos milita-
res, houve uma certa pressão para que
se inciasse a criação de programas de
pós graduação nos moldes norte-ameri-
canos. Apesar da forma como esta cria-
ção foi conduzida, isto contribuiu decisi-
vamente para o desenvolvimento da Quí-
mica. Nesta época (1964 a 1986). tam-
bém consolidou-se o parque petroquími-
co nacional, construido com tecnologia
importada, sem a participação dos quí-
micos nacionais.

No caso da Química, os novos cur-
sos de pós-graduação implantados a
partir de 1988 propiciaram uma tênue
descentralização da pesquisa. Na atuali-
dade, dos 21 Programas de Doutorado,
16 localizam-se no Sudeste, 3 no Nor-
deste, 1 no Centro-Oeste e 1 no Sul do
país. No que diz respeito aos atuais 38
Programas de Mestrado, há 2 que são
desenvolvidos no Norte, 7 no Nordeste,
23 no Sudeste, 5 no Sul e 1 no Centro-
Oeste [8]. O desenvolvimento desigual
das regiões brasileiras, dos pontos de
vista sócio-económico e cultural, afeta,
consequentemente, as atividades de pós-
graduação. No Sudeste encontram-se os
mais antigos curso de pós-graduação do
país e também concentra-se o maior
número de cursos em nível de excelen-
cia, em todas as áreas do conhecimento.

Em 1977 fundou-se a Sociedade
Brasileira de Química (SBQ), visto que a
associação então existente já não corres-
pondia aos interesses da comunidade.
Com a fundação da SBQ, criou-se tam-
bém a revista Química Nova, que, pela
sua penetração entre estudantes dos
vários níveis, trouxe um redobrado inte-
resse pela Química. Hoje esta revista é

bimensal com uma tiragem de 5.000
exemplares. Com o tempo houve a
necessidade de um outro periódico, com
abrangência a nível internacional, sendo
criado o Journal of the Brazilian Chemi-
cal Society com um corpo editorial inter-
nacional e artigos em inglês. A assinatu-
ra deste periódico é vendida na America
do Norte e Asia pela American Chemical
Society. Atualmente, a SBQ organiza as
atividades científicas através de suas
divisões. Um número sempre crescente
de químicos comparece à Reunião Anual
da SBQ. A ultima destas, a 17, em Maio
de 1994, compareceram cerca de 1550
sócios, entre estudantes de química de
graduação e pós-graduação, professo-
res, pesquisadores e um pequeno núme-
ro de profissionais de empresas. Foram
apresentadas 1171 comunicações, que
haviam passado por um processo de
arbitragem (6% das comunicações sub-
metidas foram recusadas). Estes traba-
lhos ficaram assim distribuídos: Ensino
de Química 60, Eletroquímica e Eletroa-
nalítica 70, Físico-Química 82, Fotoquí-
mica 31, Produtos Naturais 127, Química
Ambiental 76, Química Analítica 147,
Química Biológica 14, Química Inorgâni-
ca 196, Química dos Materiais 84, Quí-
mica de Superfície e Colóides 22, Quími-
ca Tecnológica 25, Química Teórica 24,
Estrutura Química-Atividade Biológica 22
e Química Orgânica 191. Atualmente,
uma das principais metas da SBQ
penetrar nas industrias químicas brasi-
leiras promovendo a integração da aca-
demia com o setor produtivo. Acordos
internacionais garantem aos sócios da
SBQ a participação nas actividades de
suas congêneres em Portugal, França e
Estados Unidos.

Na segunda metade da década de
80 começou-se a ensaiar um novo
impulso da indústria química nacional
com a expansão do parque industrial de
produtos químicos finos. Parecia que,
nesta etapa, a participação dos químicos
no desenvolvimento industrial seria
agora mais direta e visível, mas a reces-
são económica desencadeada pelo
governo Collor (1990) sustou os empre-
endimentos e incentivos. Parece que
esta fase, felizmente, está passando.

A vontade expressa dos pesquisa-
dores de inserir, no contexto da pesquisa
fundamental, articulações tecnológicas e
sociais encontra, na atualidade, condi-
ções favoráveis na burocracia universitá-
ria, devido a existência de instrumentos
legais viabilizadores da prestação de
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consultoria ao sector produtivo. No
âmbito do país existem instrumentos
específicos de apoio financeiro como o
Programa de Apoio ao Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (PADCT) e o
Programa de Formação de Recursos
Humanos em Areas Estratégicas (RHAE).
Há também a recente lei de incentivos
fiscais a Ciência e Tecnologia, que per-
mite as empresas nacionais utilizarem
parte das taxas federais em investimento
de pesquisa e desenvolvimento. Apesar
destes incentivos, as baixas rentabilidade
e competividade das empresas nacionais
(devido ao mercado interno restrito)
associada a visão imediatista do empre-
sário, geram, na maioria dos casos,
pouco interesse em investir na pesquisa,
acarretando uma crescente fragilidade
tecnológica ao país.

PANORAMA ACTUAL E PERSPECTIVAS

Nesta seção apresentamos um
panorama sintético do estágio atual da
pesquisa e da pós-graduação em Quími-
ca no Brasil bem como as perspectivas
da pesquisa académica nas tradicionais
sub-áreas da Química, a partir, sobretu-
do, de avaliações e percepções advindas
de pesquisadores com expressiva atua-
cão científica manifestadas em questio-
nário abrangente distribuído pela Socie-
dade Brasileira de Química entre os
membros da comunidade química [9]. A
divisão desta seção nas quatro áreas tra-
dicionais da Química se deve apenas
necessidade de organizar o texto, não
representando uma compartimentaliza-
cão artificial do conhecimento.

Química Orgânica

A Química Orgânica é a sub-área
que detém o maior número de pesquisa-
dores, a mais extensa disseminação de
grupos de pesquisa no país, bem como a
mais alta produção científica formal, que
é disseminada em revistas de circulação
internacional [10]. Há 12 anos se reali-
zam os "Brazilian Meeting on Organic
Synthesis". reunindo parte da comunida-
de dos químicos orgânicos. No Ultimo
evento, realizado em Campinas, em
1992, participaram 330 químicos brasi-
leiros apresentando 135 comunicações
[11]. Houveram também conferências
proferidas por pesquisadores estrangei-
ros convidados. Os químicos de produ-
tos naturais não realizam o seu próprio

congresso, preferindo apresentar os
seus trabalhos nas Reuniões Anuais da
SBO. No entanto, recentemente foi criada
a Divisão de Produtos Naturais da SBQ.

A Química de Produtos Naturais é
a especialidade com maior tradição de
pesquisa no país, notadamente na Fito-
química. A nível mundial, a Química de
Produtos Naturais foi a base dos primei-
ros avanços na Química de Corantes,
Pesticidas e Medicamentos (sendo a
indústria química da época directamente
associada ao trabalho acadêmico [12]).
No futuro , esta área continuará a ter
repercussões profundas no sector indus-
trial pelo fato de envolver substâncias
naturais e intrinsicamente não mutagêni-
cas, cuja identificação vem sendo acele-
rada e facilitada pelo desenvolvimento de
técnicas analíticas cada vez mais sofisti-
cadas, precisas e rápidas.

A busca de moléculas bioativas de
plantas e de animais, incluídos os aquáti-
cos. constitui um campo vasto e promis-
sor da Química de Produtos Naturais. O
Brasil, com sua imensa biodiversidade e
experiência de pesquisa acumulada ,
poderá transformar esta especialidade
em um efetivo agente portador de futuro,
caso consiga vencer as barreiras existen-
tes ao seu desenvolvimento que são
comuns as demais especialidades.

A Química Orgânica Sintética e a
Físico-Química-Orgânica são especialida-
des de desenvolvimento mais recente no
país. Seu marco inicial foi a criação do
Departamento de Química da Universida-
de de São Paulo (USP), em 1934, e seu
progresso nos últimos anos é expressivo.

A Química Orgânica Sintética
bem desenvolvida na região Centro-
Oeste (Brasilia) e no Sudeste (Rio de
Janeiro e Estado de São Paulo). Há uma
clara e generalizada preocupação dos
pesquisadores desta especialidade em
estimular o seu progresso , quer do
ponto de vista da pesquisa fundamental
(como o estudo de sínteses totais e par-
ciais de inúmeras classes de substânci-
as. incluindo as de origem natural que
apresentam actividade biológica potenci-
al; o desenvolvimento de novos métodos
sintéticos e a aplicação de métodos de
síntese na preparação de compostos bio-
ativos), quer relativamente aos seus
aspectos mais aplicados , através do
desenvolvimento de sínteses de produ-
tos orientados para a Química Fina,
explorando a utilização de matérias-pri-
mas que sejam produtos naturais abun-
dantes.

Há uma predisposição dos quími-
cos orgânicos sintéticos em contribuir
com o desenvolvimento do setor indus-
trial de Química Fina. altamente desna-
cionalizado (em cerca de 75-80%) e de
importância estratégica, posto que é
supridor vital de vários segmentos
industriais de ponta, como o de defensi-
vos agrícolas , de alimentos e de medica-
mentos [15]. Na Química Orgânica Sinté-
tica, a síntese de substâncias naturais é
considerada de futuro altamente promis-
sor posto que, além dessas substâncias
terem, muitas vezes, aplicação economi-
ca direta, são, também, pontos de parti-
da para a obtenção de novas moléculas
mais estáveis e mais específicas para
uso agrícola e farmacológico. Sob uma
óptica mais abrangente, independente-
mente da origem da matéria prima, a
síntese orgânica "permanecerá como a
tecnologia mais importante na manufatu-
ra de drogas" [24] ou medicamentos,
para a qual assume relevância especial a
busca de processos de mais baixo custo
que levem em conta, também, a segu-
rança e a preservação do meio ambiente.

A Fisico-Química-Orgânica é bem
desenvolvida no Sul do país (com maior
ênfase no estudo de reacções micelares)
e no Sudeste (investigação de mecanis-
mos de reações orgânicas em geral)
com algumas interações com grupos de
pesquisa dos países do "cone-sul" (Ar-
gentina, Uruguai e Paraguai). No Norte,
Nordeste e Centro-Oeste as actividades
de pesquisa nesta especialidade são
pouco expressivas. Uma conferência
brasileira de Fisico-Química Orgânica
organizada periodicamente por químicos
da Universidade Federal de Santa Catari-
na, Florianópolis, desde 1982, publican-
do-se o periódico "Atualidades em Físi-
co-Química-Orgânica".

Uma área da orgânica que é bas-
tante interdisciplinar e que se encontra
razoavelmente desenvolvida na região
Sudeste é a Fotoquímica. Há grupos
usando-a como ferramenta experimental
para síntese de novos compostos e gru-
pos que estudam os processos fotoquí-
micos e fotofísicos. Estes últimos se
confundem com os grupos da sub-área
de físico-química. Esta área de pesquisa
começou no Brasil na década de 70 , com
a vinda de pesquisadores norte-america-
nos dentro do programa de intercâmbio
entre a National Academy of Sciences e o
Conselho Nacional de Pesquisas. Hoje
ela está diversificada entre químicos
orgânicos, inorgânicos, fisico-químicos e
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químicos ambientais. Desde 1979 se
realizam os Encontros Informais de Foto-
química e Fotobiologia, com a participa-
cão de químicos e bioquímicos. Mais
recentemente estas reuniões passaram a
ser organizadas pela Divisão de Fotoquí-
mica da SBQ.

Química Inorgânica

As condições para a pesquisa em
Química Inorgânica no país surgiram
com a criação da USP e a vinda do pro-
fessor Heinrich Rheinboldt interessado.
entre outros campos, na Química de
Compostos de Coordenação. Esta sub-
área ganhou consistência em 1960,
quando se implantaram as linhas de pes-
quisa em Química de Coordenação de
Lantanídeos [9]. A Química de Compos-
tos Lantanídicos disseminou-se no país
a partir dos químicos pós-graduados na
USP. Hoje, ela já se ampliou, abrangendo
os estudos de ions lantanídicos em sis-
temas cristalinos e amorfos, sinterização
e caracterização de vidros e vitrocerâmi-
cas. Deve-se ressaltar que uma empresa
brasileira, a Orquima, era detentora de
diversas patentes internacionais de pro-
cessos de extração e purificação de sais
de lantanídeos provenientes da areia
monazítica. Com a encampação desta
empresa pelos governos militares estas
patentes foram perdidas.

Outro salto qualitativo resultou do
programa conjunto Conselho Nacional de
Pesquisas e Academia Nacional de Ciênci-
as dos Estados Unidos (CMq/NAS),
vigente no período 1969/1976. Este pro-
grama possibilitou a criação de novos
grupos de pesquisa em química  inorgâni-
ca e orgânica. Deve-se ressaltar que este
programa visava desenvolver todas as
sub-áreas da química, no entanto, os
objectivos foram alcançados de forma
satisfiatória somente na química de com-
postos de coordenação e na fotoquímica
orgânica. Na sub-área de inorgânica o
programa CNPq/NAS lançou as bases
para a interligação entre a química de
coordenação tradicional e os compostos
com organização supra-molecular.

A expansão nas linhas de pesquisa
em Inorgânica, nos últimos nove anos,
não é generalizada , concentrando-se na
Química de Coordenação. Cinética e
Mecanismos de Reação de Complexos
Inorgânicos e na Química de Compostos
Organo-Metálicos [13]. Ainda no contex-
to da química de coordenação, um
campo de actividades com característi-

cas multidisciplinares é o estudo dos
chamados adutos ou complexos molecu-
lares. Esta linha de pesquisas foi introdu-
zida no Brasil por Heinnch Rheinboldt
em 1934 e tem sido desenvolvida em
várias instituições brasileiras [14].

Esta sub-área sofreu uma grande
diversifição nos últimos anos, como se
pode ver nos resumos dos trabalhos
apresentados no VII Simpósio Nacional
de Química Inorgânica , realizado em
Caxambu em 1994. Surgiram trabalhos
com zeolitas, compostos de intercalação,
materiais suportados, -clusters". etc..
Apesar de inúmeros problemas tecnoló-
gicos tradicionais e de ponta estarem
ligados a Química Inorgânica (metais,
ligas, catalisadores, materiais supercon-
dutores, semicondutores. cerâmicas
odontológicas,etc.), parece haver pouca
motivação entre o restrito número de
pesquisadores da sub-área para envere-
dar por esses rumos e para interagir
com físicos e biólogos. Uma exceção
está na Universidade Estadual de Campi-
nas, onde há um grande grupo se dedi-
cando a um programa denominado "Quí-
mica para a Eletronica", onde se desen-
volvem pesquisas em vidros, semicon-
dutores e precursores para MOCVD
(deposição de cristais por decomposição
de compostos organo-metálicos).

Há no Brasil uma grande falta de
sintonia entre a universidade e a indústria,
o que pode ser sentido mais profunda-
mente no campo da Catálise [11]. A uni-
versidade está apta e predisposta a apro-
fundar o estudo de catalisadores homoge-
neos e de catalisadores suportados. que
são fundamentais na manufatura de pro-
dutos de alto valor agregado como os de
Química Fina. No entanto , prevalece na
indústria a Catalise Heterogênea , como
reflexo do estágio de desenvolvimento
indústrial brasileiro. O empresário brasi-
leiro resiste a usar uma tecnologia moder-
na, a Química Fina , fundamentada em um
maior conhecimento científico.

A evasão de divisas do país no
setor de Química Fina é indicador das
causas de seu baixo nível de desenvolvi-
mento endógeno [15]. No caso dos cata-
lisadores industriais, estes acabam
sendo importados pela indústria instala-
da no país, sob a forma de pacotes tec-
nológicos fechados [16]. A dependência
das importações é profunda, posto que
mais de 95% dos produtos químicos
passam por vários processos catalíticos,
evidenciando o alto valor estratégico
deste campo de pesquisa. A Catálise é

um exemplo clássico de agente portador
de futuro para o desenvolvimento do
país , hoje condicionado a injunções de
mercado. Esse quadro é inibidor da pes-
quisa acadêmica e do desenvolvimento
social, a despeito de condições internas
altamente favoráveis á disseminação e
apropriação da pesquisa nesta especiali-
dade. Dentre os setores mais diretamen-
te condicionados ao desenvolvimento da
Catálise no país , merecem citação espe-
cial a álcooquímica e a redução da polui-
ção ambiental.

Em nível mundial , é no âmbito da
Catálise que se situa uma interface parti-
cularmente ativa da pesquisa de fronteira
da Química, que é a crescente influência
da Química Inorgânica na Química Orgâ-
nica Sintética. Um exemplo dessa inter-
face é o desenvolvimento de catalisado-
res de metais de transição para reações
de ciclização químio, régio e estéreo-
-seletivas, onde a importância funda-
mental é a especialização dos sistemas
vivos neste tipo de controle [17].

No país, a Catálise é vista pelos quí-
micos inorgânicos como uma oportunida-
de de renovação da pesquisa que, para
avançar em direcções mais profícuas,
exige uma maior interação com os quími-
cos orgânicos [18]. 0 espaço institucional
para essa interação e para o desenvolvi-
mento da Catálise existe: o Programa
Nacional de Catálise (PROCAT). Este pro-
grama. hoje independente, foi iniciado por
ação estabelecida no âmbito do Programa
Nacional de Apoio a Química (PRONAQ,
criado pelo CNPq em 1980. 0 PRONAQ,
similarmente ao Programa CNPq/NAS,
objectivava fortalecer o setor químico via
geração e absorção da Ciência e da Tec-
nologia pela Indústria Química Nacional.
Sua extinção coincidiu com o estabeleci-
mento do PADCT, que absorveu, na forma
de subprogramas, várias das acções pre-
tendidas pelo PRONAQ: a criação de um
sistema eficiente de manutenção de equi-
pamentos; a capacitação tecnológica,
incluindo as áreas de pesquisa, indústria
e comércio no sector de instrumentação e
o provimento de insumos essenciais aos
laboratórios de ensino, pesquisa e desen-
volvimento.

Química Analítica

A Química Analítica é uma das
sub-áreas mais tradicionais da Química
no Brasil. Apesar disso, ela comporta a
menor produção científica nos anos 70
(disseminada principalmente em revistas
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nacionais), o menor contingente de pes-
quisadores contemplados com as bolsas
pelo CMq. nas décadas de 70 e 80, além
de vir disputando com a Química Inorgâ-
nica a menor parcela de recursos do
Programa de Auxílios a Pesquisa do
CNPq dirigidos à Química.

Há 12 anos vem se realizando bie-
nalmente os "Encontro Nacional de Quí-
mica Analítica", ENQA, organizado pela
Divisão de Química Analítica da SBQ. O
último ENQA, realizado no Rio de Janeiro
em 1993, reuniu 400 participantes que
apresentaram 344 trabalhos nos seguin-
tes assuntos: análise por injeção de
fluxo, espectroanalítica, análise orgânica,
metodologia, eletroanalítica e química
analítica ambiental. Isto mostra uma
revitalização desta sub-área.

A especialidade da Química Analíti-
ca com actividades de pesquisa mais
pronunciadas e a Química Analítica Orgâ-
nica e Inorgânica, particularmente no
campo do Desenvolvimento de Métodos
de Separação, Detecção e Determinação
de Constituintes Químicos. Merece des-
taque a aplicação das seguintes técnicas:
eletro-analíticas, de absorção e emissão
atómicas por plasma, termo-analíticas e
radioquímicas. Tais pesquisas concen-
tram-se no Sudeste (São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro), Nordeste
(Bahia) e Centro-Oeste (Brasilia). Cita-se,
ainda, as pesquisas em Geoquímica
Orgânica , restritas ao Rio de Janeiro.
Todas as demais especialidades são con-
sideradas pouco desenvolvidas, carecen-
do de estímulos específicos, tanto a Quí-
mica Ambiental quanto a Instrumenta-
ção/Automação Analítica.

No Brasil a Química Analítica se
confunde com a Química Analítica. Ape-
sar desta visão ser altamente equivocada,
ela contribuiu para que se desenvolves-
sem métodos e instrumentação para os
estudos da atmosfera, especialmente dos
aerossóis resultantes da poluição urbana.

No que concerne a pesquisa em
Instrumentação/Automação. há poucas
empresas nacionais dedicadas à fabrica-
cão de instrumentos analíticos, que é
restrita aos relativamente simples e com
significativo grau de obsolescência em
relação ao mercado internacional.
Mesmo assim, estes equipamentos não
são competitivos em termos de preço
com os importados. O citado Subprogra-
ma de Instrumentação do PADCT objeti-
va ampliar o desenvolvimento nacional
neste setor. Entretanto, seu impacto só
poderá ser devidamente aquilatado a

médio prazo. Porém, é digno de nota, o
desenvolvimento, pelo grupo do Centro
de Energia Nuclear na Agricultura/USP,
de técnicas de injecção por fluxo conti-
nuo , atualmente disseminadas em vários
outros centros de pesquisa nacionais.

Físico-Química

No âmbito da Química, as pesqui-
sas físico-químicas só começaram a ser
desenvolvidas em 1944 — dez anos
depois de seu inicio no Departamento de
Física da USP, que abrigou os químicos
interessados em estudos de espectros-
copia [19].

A Físico-Química traz em sua gene-
se a interdisciplinaridade, da qual depen-
de cada vez mais o vigor dessa sub-área.
O seu progresso no país foi um dos mais
expressivos durante os anos 70. tendo
contado, para tanto , com a participação
dos físicos [20]. Apesar dos físico-quí-
micos de origem Química delimitarem
suas atcividades de pesquisa em campos
diferentes daqueles com formação na
área da Física, a Espectroscopia (especi-
alidade detentora do maior número de
publicações na sub-área, nas décadas de
70 e 80) mostrava-se como campo de
interesse comum. Ressalta-se que o
nascimento na Inglaterra desta especiali-
dlade, no século passado , só foi possível
devido ao trabalho colaborativo de quí-
micos e físicos [21].

A especialidade mais desenvolvida
da sub-área é a eletroquímica, cujas ati-
vidades de pesquisa estão principalmen-
te concentradas em São Carlos, Estado
de São Paulo. Este desenvolvimento se
deu. principalmente, depois da imigração
de eletroquímicos argentinos para aquela
região do país. Em outras regiões tam-
bém há grupos de pesquisa em eletro-
química e corrosão em Institutos de Quí-
mica e em Faculdades de Engenharia
Química. Apesar do seu interesse indus-
trial, a síntese orgânica por via eletroquí-
mica é pouco pesquisada , com a exce-
ção de um grupo em São Paulo. A pes-
quisa em síntese e caracterização eletro-
química dos polímeros condutores
intrínsecos eletrônicos e ibnicos se dis-
seminou recentemente e está localizada
em Campinas, São Carlos, Recife, Belo
Horizonte e Porto Alegre. Deve-se lem-
brar que os "Simpósios Brasileiros de
Eletroquímica e Eletroanalítica" \fern
sendo realizados há 18 anos. O último,
realizado em Abril de 1994 juntamente
com o Congresso lberoamericano de

Eletroquímica, reuniu 300 pesquisadores
apresentando 250 trabalhos.

A segunda especialidade conside-
rada de reconhecida competência (pro-
vavelmente. não só do ponto de vista
dos que a vêem como campo de pesqui-
sa, mas também dos que são seus usuá-
rios) é a Espectroscopia, especialmente
no Sudeste (Rio de Janeiro e São Paulo),
regiões onde as Espectroscopias de
Massa, Eletrônica. Vibracional, Resso-
nância Nuclear Magnética (RMN), por
Impacto de Elétrons e Multifotônica são
avançadas, e no Nordeste (Pernambu-
co), onde as Espectroscópias por Impac-
to de Elétrons, Ótica Linear e Não Linear
são desenvolvidas.

As pesquisas em Espectroscopia,
bem como o uso de técnicas espectros-
cópicas por outras linhas de pesquisa,
necessitam, para o seu aprimoramento,
de instrumentos avançados e sofistica-
dos, visando não só ao aperfeiçoamento
das espectroscopias citadas, como tam-
bém a disseminação e vulgarização de
uso ainda restrito, como a Ressonância
Paramagnética Electrónica (EPR), a de
laser de alta resolução e a em feixes
supersônicos, por exemplo [22]. Deve-
se ressaltar a construção do Laboratório
Nacional de Luz Sincrotron nas vizinhan-
ças da Universidade de Campinas, que
permitirá aos químicos o acesso a estas
técnicas espectroscópicas modernas.

A terceira especialidade a conside-
rar é a Físico-Química Teórica (destacan-
do-se aqui Panambuco, São Paulo,
Minas Gerais e, em menor grau, Rio de
Janeiro e Brasilia). Há um contingente de
pessoal qualificado que permite o avanço
da Química Computacional (Química
Quãntica, Quimiometria e Dinâmica
Molecular) e das suas aplicações inter-
disciplinares (na Química Orgânica e na
Farmacologia, por exemplo). Hoje em
dia, os químicos teóricos são os maiores
usuários de computação de alto desem-
penho no país. A perspectiva no âmbito
dessa especialidade é de que, a incorpo-
ração rotineira da computação em gran-
de escala em programas experimentais
afete a forma como a própria Química
vem sendo praticada. Desde 1981 que
vêm se realizando regularmente os Sim-
pósios Brasileiros de Química Teórica. O
último ocorreu em Novembro de 1993
em Caxambu, reunindo 235 participantes
com a apresentação de 190 trabalhos.
Os trabalhos completos destes simpósi-
os são publicados no J. Molecular
Structure.
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As demais especialidades existem,
mas são menos desenvolvidas. Cita-se,
como exemplo na Química de Superfície
e Colóides, o estudo de Micelas e de
Fenômenos de Superfície (fundamentais
para o progresso da Química Macromo-
lecular, do Estado Sólido e da Catálise);
na Química do Cristal, o estudo de Cris-
tais Líquidos e da Cristalografia por
Difração de Raios-X; na Termodinami-
ca/Termoquímica, o estudo Termodinâ-
mico de Compostos de Coordenação de
Processos Irreversíveis e Métodos Ter-
moquímicos.

Outras Sub-áreas da Química
e a interdisciplinaridade

A visão do químico brasileiro sobre
as perspectivas de seu trabalho científico
está em fase de mutação. Nota-se que
uma maior prioridade vem sendo dada
ao desenvolvimento da Química de
Novos Materiais. O progresso dessa
especialidade exige a integração de cien-
tistas com diferentes formações em um
grupo comum de pesquisa. Isto já come-
ça a ocorrer no país, mais destacada-
mente no Estado de São Paulo [23]. A
Química de Materiais é considerada
como a mais importante dentre os prin-
cipais temas científicos que levarão no
futuro a união de áreas de pesquisa [24].
Nesta direcção há grupos que se dedi-
cam a fotoeletroquímica, a química dos
semi-condutores e a química dos polí-
meros.

A química dos polímeros represen-
ta um capítulo à parte nesta história,
pois a pesquisa nesta área se iniciou nas
universidades muitos anos depois que as
grandes indústrias já se haviam instalado
no país. Começou no Rio de Janeiro com
o Instituto de Macromoléculas, na déca-
da de setenta, e se disseminou por todo
o país. Hoje encontramos grupos de pes-
quisa em polímeros em departamentos
de Química Orgânica, de Físico-Química
ou em Faculdades de Engenharia Quími-
ca. Estes estão localizados em Porto Ale-
gre, Campinas, São Carlos, Rio de Janei-
ro, Brasília, Salvador, Campina Grande e
Fortaleza. Esta sub-área se confunde
com a engenharia de materiais (reologia
e processamento, por ex.), com a física
(polímeros condutores e fotoresistes) e
com a biologia e medicina (materiais
poliméricos biocompatíveis, por ex.),
sendo essencialmente interdisciplinar.

Ressalta-se a destacada preocupa-
ção dos pesquisadores químicos com a

deterioração do meio ambiente no ambi-
to das investigações interdisciplinares,
notadamente a Química Ambiental - que
busca o entendimento da natureza e dos
agentes nela intervenientes. Essa preo-
cupação ocorre também em nível da
sociedade civil e, por isso, tornou-se
política e economicamente importante.
Ela é ainda mais expressiva ao se cons-
tatar a ênfase dada as atividades de pes-
quisa que implicam em interação entre a
Química e a Biologia: a Ecologia Química
- onde a pesquisa busca contribuir, atra-
vés do entendimento dos controles natu-
rais, para a melhor sobrevivência do
indivíduo no ecossistema [25].

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades da Pós-graduação
em Química no Brasil têm sido funda-
mentalmente dirigidas à formação de
recursos especializados e à criação de
conhecimentos, de forma não articulada,
por falta de uma política inicial privile-
giando o desenvolvimento tecnológico
endógeno.

Apesar da qualidade bastante ra-
zoável da Pós-graduação, o contingente
de pessoas a ela dedicadas (577 docen-
tes-doutores, em 1991) ainda é reduzido.
Em muitos casos a sua inoperância
causada pela incapacidade de adaptar os
projetos de pesquisa às condições dos
laboratórios, em alguns casos, mais bem
equipados do que alguns laboratórios
europeus.

Não há dúvida de que a pesquisa
brasileira em Química, apesar de sua
modesta dimensão, tem bom nível de
qualidade em certas sub-áreas/especiali-
dades, atestada, por exemplo, para as
pesquisas de carácter mais básico, pela
aceitação dos artigos pertinentes pelas
revistas internacionais de primeira linha.
Há que se considerar, também, a dispari-
dade de seu desenvolvimento nas dife-
rentes regiões do país.
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